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XXII
Congrenaje

Dia Sinodal da Família destaca
vínculos e vidas em comunhão

O
 9º Dia Sinodal da Família sob
o  tema “Vínculos e ViDas em
Comunhão” aconteceu em
Boa Vista do Buricá/RS no dia
08 de junho de 2014. O Dia

Sinodal da Família foi um encontro de famíli-
as cristãs que se propos a celebrar, vivenciar a
fé e a ação cristã no mundo afim de construir
vínculos entre pessoas e causas humanas. Foi
um  dia de significativa convivência, abençoa-
do pelo Trino Deus visto que ocorreu no dia
em que no calendário cristão celebramos  o
Domingo de Pentecostes  e a IECLB celebra
o Dia da Missão. Também foi a oportunidade
de lembrar e dar ação de graças a Deus pelos
190 anos de presença da Igreja Evangélica de
Confissão Luterana no Brasil em nosso país,
a qual iniciou suas atividades missionárias e
pastorais no ano de 1824. Em Nova Friburgo/
RJ a primeira comunidade Evangélica Luterana
se instalou no  dia 03 de maio de 1824.  Um
pouco mais tarde, dia 25 de julho de 1824,
chegam à São Leopoldo/RS um novo grupo
de famílias evangélicas luteranas que dão ori-
gem a presença luterana no RS.

Com base no tema foi celebrado um culto
eucarístico na parte da manhã contando com a
pregação do Pastor Sinodal Altemir Labes, do
Sínodo Nordeste Gaúcho. Na parte da tarde o
tema foi tratado por meio de um painel coorde-
nado pela Pª Claudia Pacheco, de Santo Ângelo.
O painel proporcionou o relato de experiências
de vínculos da Igreja através  da celebração de
“Dia da Família Paroquial”, da relação da Igreja
com os povos indígenas, da parceria do Sínodo
com a questão das Barragens e da experiência de
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Campanha
Vai e Vem

trabalho com jovens através do Acampamento
Repartir Juntos. O relato dessas experiências
mostrou  a Igreja construindo vínculos de amor
e solidariedade, aproximando etnias, gerações
e causas sociais em comum.

Os participantes puderam visitar  variadas ban-
cas que estavam  divulgando  atividades desen-
volvidas por setores de trabalho, pastorais e con-
selhos do Sínodo. As 1500 pessoas que estive-
ram em Boa Vista do Buricá puderam ouvir, apre-
ciar e participar ativamente de  momento espe-

ciais como na apresentação do cantor religioso
Ernani Luis e do Grupo Vocal Sol Maior de
Tucunduva.

Enfim, o dia envolveu adultos, jovens e crian-
ças, graças à parceria e apoio do Sínodo, da Pas-
toral da Família, da Paróquia de Três de Maio, da
Comunidade de Boa Vista do Buricá e da pre-
sença da maioria das paróquias que constituem
o Sínodo. Foi um ótimo dia e já ansiosamente se
espera pelo próximo dia Sinodal da Família que
deverá acontecer no Dia de Pentecostes de 2016.
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Seminário da
agricultura familiar
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E ao celebrar o amor aos pais, falamos também
de sua missão. Guiar um filho, fazer com que uma
criança se torne um adulto de princípios e deveres é
como plantar uma semente: ela crescerá e se tornará
uma árvore, na esperança de gerar frutos,  refletindo
o amor e o ensinamento, que somente um pai grato e
presente pode  repassar a um filho.

Saber conviver com as deficiências e limitações é
ativar a fé que existe em cada um de nós para que
seja superado qualquer tipo de barreira, e acima de
tudo para que se conviva com o amor e compreensão.
Inserindo pessoas com deficiência em nossas práticas
cotidianas criamos e recriamos a comunhão.

De coisas simples, e tão importantes, também se
faz nosso cotidiano. Amor de pais, de filhos, de criança,
que celebram juntos a alegria da família, com todas
as suas cores, formas e cuidados. Vínculos e viDas
em Comunhão!

Cuidado que se estende a outras tantas famílias.
A Campanha Vai e Vem, nos convida a abrir os
corações e mentes. Por meio de ofertas, na
colaboração de todos que expressam sua fé e cuidado,
podem ser auxiliados, mantidos e criados projetos
missionários espalhados pelo Brasil a fora.
Fortalecendo mais uma vez vínculos e viDas em
comunhão.

Lembramos ainda que somos um país plural e livre,
onde nossos filhos podem, e devem ter o direito de
crescer em liberdade, com esperança de futuro. Não
esquecemos as dificuldades e necessidades, mas
buscamos a Paz das cidades, dos lares, do país.

Assim, convidamos vocês a celebrar os pais, os
filhos, a juventude, as famílias, as diferenças, a árvore,
a pátria nossa, a comunhão e o auxílio a tantos que
desejam viver vínculos e viDas em Comunhão!

Boa leitura!

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

Editorial Sou de Cristo
Pastor Sinodal Renato Küntzer

OPINIÃO

E X P E D I E N T E

Pa. Ramona Weisheimer e
Camila Scherner

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
Junho/2014 3,4133 4.317,83
Julho/2014 3,4235 4.330,73
Agosto/2014 3,4235 4.330,73

Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br

É comum as pessoas afirmarem publicamente: “Sou
do time tal e ele faz a minha cabeça.” Ou ainda com
toda a ênfase afirmam: “Defendo tal partido político e
ninguém muda minha opinião. É uma questão de
consciência.” Como é fácil na vida a gente tomar
partido. Defender algo com unhas e dentes. E o faz
porque o que se defende fez a nossa cabeça. São coisas
superficiais, secundárias e passageiras da vida. Até com
certa importância, mas não decisivas. Decisiva é a
afirmação do apostolo Paulo que encontramos em
Romanos 9.1-5 que resumidamente diz “Sou de Cristo
e não minto. Minha consciência é controlada pelo
Espírito Santo”.  E tal afirmação tem consequências.

Na vida pessoal, pessoas cristãs assumem o que
fazem e o que são. Elas se responsabilizam por seus
acertos e erros, renunciando à prática de transferir a
culpa e acusar os outros. Nas conquistas ficam gratas
e humildes, nos tropeços, são serenas, críticas e
corajosas.

Na vida familiar as pessoas que pertencem a Cristo
não necessitam varrer os problemas para debaixo do
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Na diversidade se faz o amor!

Dia da árvore

Denise Spengler

29 anos29 anos29 anos29 anos29 anos

tapete. Não elevam a vida de sua família ao céu e nem
a condenam ao inferno. Vivem com ela  aqui, acolhendo,
agindo com gratuidade, com erros e acertos, sem fazer
cobranças desnecessárias e sem esperar algo em troca
como se calculassem com lucro ou danos.

Na vida comunitária as pessoas controladas pelo
Espírito Santo estão cientes que foram incluídas na vida
da comunidade. Sem participar da comunidade, não
permanecem e nem crescem na fé. A comunidade é
lesada quando dela se afastam. A comunidade é o lugar
de preferência para exercitar a aceitação do outro e a
prática de que esperamos algo novo. Com os dons
que cada um tem se evita que a comunidade seja como
outro grupo qualquer.

Na sociedade a pessoa cristã se envolve pelas
causas públicas. A sociedade é o campo de jogo do
cristão. É lá que se deve praticar a solidariedade,
resgatar a dignidade de vida, envolver-se pela saúde,
emprego, educação, paz e lazer.  Inclui inclusive a tarefa
de abraçar cargos públicos sem medo de se expor,
sem segundas intenções a fim de se privilegiar, mas a
fim de servir para vantagem do próximo.

O dia da árvore é comemorado no dia 21 de se-
tembro, data em que se inicia a primavera no hemis-
fério sul. Essa data foi criada, pois ao final do inver-
no as plantas apresentam-se feias, sem vida, por te-
rem sido queimadas pelo frio ou feito podas. Com a
chegada da primavera, no dia 23 de setembro, elas
se renovam, voltam a ter vida, se enchem de flores.

No Brasil, o Presidente Castelo Branco foi quem
instituiu essa data em nosso calendário, através de
um decreto-lei, no dia 24 de fevereiro de 1965. A
árvore é considerada a maior planta da superfície
terrestre. Possui caule lenhoso, que se transforma em
galhos em sua parte mais alta. Além deste, é forma-
da também por raiz, folha, flor, fruto e semente.

Algumas espécies são mais conhecidas, como os
pinheiros americanos, as palmeiras brasileiras, as ár-
vores frutíferas que podem ser encontradas em todo
o mundo, etc. No Brasil, quase todos os estados
apresentam uma árvore como símbolo da região. A
árvore que representa nosso país é o Ipê Amarelo,
uma espécie que atinge 15 metros de altura, tendo

sua copa com até 6 metros de diâmetro.
Hoje em dia existem muitos problemas ambientais

que envolvem a derrubada de árvores. Temos visto
o desmatamento de grandes áreas, prejudicando o
equilíbrio da natureza, pois da mesma forma que são
importantes para os seres humanos, são necessárias
para toda a cadeia de seres vivos.

Desde 1972 a ONU (Organização das Nações
Unidas) trabalha com um programa de refloresta-
mento ambiental, através da campanha “Plante 1 Bi-
lhão de Árvores”, a fim de melhorar a qualidade de
vida do planeta. Plantar uma árvore é coisa muito
fácil. Pode-se comprar pequenas mudas ou até mes-
mo algumas espécies já desenvolvidas, que chegam
a atingir três metros de altura, o que garantirá com
que floresça mais rápido. Porém devemos ter muito
cuidado em que local estamos plantando essas mu-
das, pois não devemos plantar árvores que irão cres-
cer muito altas embaixo de redes elétricas, nesses
locais devemos plantar árvores de pequeno porte,
que não correm risco de atingir a altura dos fios de
alta tensão.
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Conquista histórica no RS: Política de
direitos aos atingidos por barragens

No  dia 23 de junho os atingidos por barra-
gens no Rio Grande do Sul, comemoram uma
grande conquista: a assinatura do decreto que
institui a Política Estadual dos Atingidos por Em-
preendimentos Hidrelétricos. A assinatura foi
feita pelo governador do Estado, Tarso Genro,
no Palácio Piratini, em Porto Alegre.

No estado, 50 mil famílias já foram atingidas
por barragens, perdendo suas terras, seus traba-
lhos e vínculos familiares e comunitários nos
últimos 30 anos. Em todo esse período, a maio-
ria dessas pessoas não teve qual-
quer tipo de reparação.

O Rio Grande do Sul será o pri-
meiro estado brasileiro a criar um
marco legal através de um decreto
assinado pelo governador. Entre os
principais avanços desta política
está  a   definição de um conceito
legal de atingido por barragem, o
reconhecimento de que “toda a re-
gião” é atingida, o reconhecimen-
to legal de vários direitos conquis-
tados historicamente pelo MAB e
a criação de um órgão de Estado
com a participação dos atingidos
para monitorar a implantação da po-
lítica, entre outros.

Qual o modelo atual e seus di-
lemas nas construções de Barra-
gens?

Em 2010, o Conselho Nacional
de Defesa dos Direitos da Pessoa
Humana (CDDPH) reconheceu que
a garantia dos direitos “somente
tem ocorrido devido à pressão
exercida pelos movimentos soci-
ais”, pois “o padrão vigente de im-
plantação de barragens tem propi-
ciado de maneira recorrente  gra-
ves violações de direitos humanos,
cujas consequências  acabam por acentuar as já
graves desigualdades sociais, traduzindo-se em
situações de miséria e desestruturação social, fa-
miliar e individual”.

Segundo o MAB, estas violações ocorrem
principalmente quando a população atingida não
está organizada para reivindicar e exigir direi-
tos, e também porque não existe um “marco le-
gal” que reconheça o “conceito de atingido” de-
fendido pelo movimento.

Outra causa das violações de direitos está no
fato de que não existe um órgão de governo que
seja responsável pelos atingidos. “Os órgãos
de licenciamento são omissos na maioria dos
casos ou pouco efetivos. As empresas é que
tem o poder de decidir quem é o atingido e
qual o seu direito”, denunciam as lideranças
do Movimento.

Qual a possibilidade de mudança a partir do
Marco Legal?

Segundo o advogado e militante do MAB, Le-
andro Scalabrin, a política de direitos dos atin-
gidos no Rio Grande do Sul, ao ser ins-
tituída  por um marco legal, é mais que
uma conquista: “Ela é, gera e reconhe-
ce direitos para todos os atingidos do
estado”, afirma. Hoje não é assim, con-
tinua ele: “Os direitos das famílias e o
conceito de atingido foi diferente em
cada obra construída até agora, basta
comparar: em Itá, Machadinho, Barra
Grande, Foz do Chapecó e Dona
Francisca nunca os direitos foram os
mesmos, sempre dependeu da luta”.

Passos conquistados motivam a
continuidade da luta

O avanço no RS, serve de motivação, para a
continuidade das lutas nacionais  em todas as
regiões do país para a criação de uma política
nacional de direitos dos atingidos , que esta tra-
vando várias ações. Porém há uma morosidade
do poder publico federal em atender a pauta
dos atingidos, mas o mesmo não acontece
quando empresas de energia pressionam o
governo.

O MAB, e os movimentos sociais e igrejas
comprometidas com a sua fé, esperam que a
pressão e mobilização social, sejam levadas em
consideração e que o governo do Rio Grande do
Sul, o governo federal crie as condições mate-
riais e objetivas para a assinatura da política na-
cional, ampliando esse direito para todos os atin-
gidos por barragens do Brasil, cumprindo assim
uma promessa feita, ainda em 2009, pelo então
presidente Lula ao dizer que “o Estado Brasilei-
ro tem que pagar a dívida histórica com a popu-
lação atingida por barragens”.

Mesmo considerado um avanço, precisa-
mos nos organizar e nos manter mobilizados
ainda mais, para garantir na prática algumas
conquistas. Fica ainda em aberto no “marco
Legal”, o direito a população atingida a dizer
não as barragens, via plebiscito, ou outra for-
ma legal. Portanto temos ainda muita luta pela
frente.

Fonte Primária: Site do Mab
Modificações e comentários

Pastor Elson Lauri Rysdyd
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O Programa de Capacitação Profissional Aprendizagem, do CFJL, prepara
e orienta os alunos a entrar no mercado de trabalho e realiza a indicação de
jovens para atuarem como aprendizes em empresas de Horizontina e região

Estão inscritos no programa 90 alunos do ensino
médio que participam de encontros semanais, onde são
realizadas palestras com profissionais de diversas áre-
as, abordando temas como:  visão empresarial, respon-
sabilidade e relacionamento, marketing e apresentação
pessoal, prevenção ao uso do álcool e outras drogas,
mercado de trabalho, raciocínio lógico, liderança, comu-
nicação oral e escrita, seleção, recrutamento e elabora-
ção de currículos, ética, direitos humanos e trabalhistas,
prevenção de incêndios e primeiros socorros, cidadania
e solidariedade.

Além disso, o programa frequentemente indica os
jovens para atuarem como aprendizes em diversas em-
presas. Em 2013, foram contratados 39 alunos em em-
presas de diversos ramos SLC Comercial, Centro de
Compras Zaleski, Atrhol, Mavzak, CFJL, John Deere,

Dinon, Sicredi, Tecnicon e Romeo Transportes. Em 2014,
até o mês de junho, foram 13 pela John Deere e pela
 Dinon.

 O aluno Eduardo Abeling está participando da
capacitação e é aprendiz  no setor de Recursos Huma-
nos da John Deere. Ele diz que o programa de
Capacitação Profissional do CFJL busca lapidar os alu-
nos, preparando-os para sua primeira entrevista de em-
prego, oferecendo a oportunidade aperfeiçoar os conhe-
cimentos adquiridos na escola, fazendo com que se de-
dique cada vez mais aos seus objetivos de estudante,
conciliado com uma rotina de trabalho. Eduardo desta-
ca: “Aprendi como lidar com as pessoas, a educação e a
postura no meu local de trabalho, recebi muitos conse-
lhos e dicas valiosas de organização no local de traba-
lho, a usar somente o necessário, praticando as regras

do 5S. Também, a fazer as tarefas bem feitas, usar a
lógica, planejar o meu dia de trabalho, controlar meu tem-
po, como expressar as minhas ideias, e como me comu-
nicar com meus colegas de trabalho.”

 Eduardo está fazendo o Técnico em Informática, e
diz que ter o curso no currículo já é um grande diferen-
cial para qualquer candidato a uma vaga de emprego,
estágio ou em programas de aprendizado. “No final do
programa, praticamente todos os alunos já estão empre-
gados, mostrando que ele tem agradado não só os alu-
nos que participam, mas os empresários municipais e
regionais que buscam profissionais mais qualificados.
Poder proporcionar esta oportunidade não é para qual-
quer instituição de ensino, pois aqui eu senti que a insti-
tuição não pensa somente no presente, mas sim no futu-
ro de seus alunos”.

O Instituto Sinodal Da Paz sediou o 33º Encore
O Instituto Sinodal da Paz sediou nos dias 15,16 e 17

de agosto o 33º Encontro Nacional de Conjuntos Instru-
mentais – ENCORE.

Além do Instituto Sinodal da Paz, que foi uma das
duas sedes da 33ª edição do Encore, participaram as
escolas: Colégio Evangélico Augusto Pestana (Ijuí - RS),
Colégio Sinodal Rui Barbosa (Carazinho - RS), Colégio
Evangélico Panambi (Panambi - RS), Centro de Ensino
Médio SETREM (Três de Maio - RS), Colégio Evangé-
lico Jaraguá (Jaraguá do Sul – SC), Centro Tecnológico
Frederico Jorge Logemann (Horizontina - RS), Instituto
Rio Branco (São Leopoldo - RS), Centro de Ensino Médio
Pastor Dohms (Porto Alegre - RS), Colégio Evangélico
Alberto Torres (Lajeado - RS), Colégio Martin Luther
(Estrela - RS) e Colégio Cônsul Carlos Renaux (Brusque
– SC).

As apresentações aconteceram no Centro Cívico
e Cultural Antônio Carlos Borges nas noites de sexta
e sábado, oportunidade em que  os instrumentistas

encantaram o público presente.
O encerramento aconteceu no domingo com um culto

proferido pelos pastores da
Comunidade Evangélica
da Paz, Elmar Santoro e
Roberto Luís Schulz.
Após, encoristas, maes-
tros, além da equipe do Da
paz, participaram de um
almoço nas dependências
da Ordem Auxiliadora das
Senhoras Evangélicas _
OASE.

A Diretora da Da Paz,
Leila Zielke Rebellato e
toda sua equipe de pro-
fissionais agradecem aos
alunos, pais e colabora-
dores que com empenho,

dedicação e comprometimento fizeram com que o
evento fosse coroado de sucesso.



O Sínodo - Julho a Setembro/2014 5ESPECIAL

Consumo Sustentável foi tema da tarefa da
Gincana do Colégio Ipiranga

TECNOLOGIA EM DESIGN DE MODA

Antes de encerrar as atividades letivas do primeiro

semestre, os alunos do turno da manhã do Colégio

Ipiranga de Três Passosparticiparam da tarefa da Gincana

2014 que testou os conhecimentos das equipes.

Reunidas no Centro de Eventos do educandário, cada

turma, desde o 6º Ano do Ensino Fundamental até o 3º

Ano do Ensino Médio, através de sorteio, respondeu

seis questões, baseadas no documento Consumo Sus-

tentável, de 96 páginas, que foi estudado com antece-

dência.

O documento aborda temas relacionados à água, flo-

restas, lixo, espaço ambiental, relação e mercado de

consumo, Código de Defesa do Consumidor, Agenda

21, energia hidráulica, fontes de energias renováveis e

não renováveis, poluição, agrobiodiversidade, agricultura

orgânica, desmatamento, crimes ambientais, aquecimento

global e biomassa.

As perguntas foram formuladas pelos professores da

escola, projetadas em PowerPoint e lidas para o conhe-

cimento de todos os participantes. Cada equipe também

recebeu as pergunta por escrito, teve 30 segundos para

respondê-las em plenário e os acertos foram

contabilizados em pontos.

A Gincana anual do Colégio Ipiranga inicia em junho

e termina no mês de setembro, quando acontecem as

tarefas relacionadas à Semana da Pátria, e a iniciativa

tem como objetivo estimular o desenvolvimento dos pi-

lares da educação: aprender a conviver, a fazer, a pen-

sar, a conhecer e aprender a ser.

Conforme a direção do Colégio Ipiranga, a Gincana

promove a integração entre estudantes, professores, fun-

cionários, pais e comunidade; exercita a solidariedade;

desenvolve o espírito participativo como atitude positiva

e enriquecedora da formação do cidadão; desenvolve

aspectos culturais, ecológicos, lúdicos, sociais e comu-

nitários; aguça a imaginação criadora, desenvolvendo

diversas formas de leitura e vivenciando o valor da li-

berdade exercida com responsabilidade e respeito; e 

exercita o espírito de liderança e motivação.

O curso de Tecnologia em Design de Moda da SE-

TREM lançou o Projeto “BioDesign e Criatividade”,

iniciativa criada com o intuito de instigar o interesse

dos estudantes pelas Artes, Design e Moda, além de

proporcionar troca de conhecimento entre escolas

parceiras, professores e acadêmicos do curso. A pro-

posta do Projeto é o desenvolvimento do protótipo

de um look Luxo do Lixo, vestuário composto para

passarela com materiais alternativos, baseado em um

filme de época escolhido pelo grupo participante,

composto por escolas privadas e públicas da região de

Três de Maio.

O evento de lançamento, realizado em julho, contou

com palestra da professora Natália Müller, que incenti-

vou a participação dos alunos no projeto, instigando a

todos para uma reflexão sobre moda e sustentabilidade.

“Questionamos como eles definem Moda, os campos

de atuação especializações da área, para mostrar a ex-

pansão do tema, a importância de se estudar moda para

um mercado em constante crescimento e como é im-

portante unir moda e meio ambiente, no futuro criativo

deste campo”, observou Natália.

Como premiação serão distribuídos dois tablets, ins-

crições gratuitas para o Vestibular SETREM, medalha

de premiação; placas BioDesign e Criatividade para os

1°, 2° e 3° lugares, além de certificados. As escolas

interessadas em participar do Projeto podem acessar o

regulamento no site www.setrem.com.br ou buscar mais

informações via telefone 3535-4600, com o coordena-

dor do Design de Moda, Luciomar de Carvalho.

Proposta é o desenvolvimento do protótipo de um look Luxo do Lixo, vestuário composto para passarela com materiais alternativos

SETREM lança projeto BioDesign e Criatividade
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Dia dos Pais!
No mês de agosto comemoramos o Dia dos Pais. É

ocasião especial para refletirmos sobre os relacionamen-
tos familiares e comunitários. Deus valorizou tanto a
paternidade, que presenteou seu filho com um pai: José.
Através do pai José e da mãe Maria, Jesus experimen-
tou proteção e cuidados em sua vida familiar e comuni-
tária.

Comemoramos esta data lembrando a importância
da figura paterna. Não como um sujeito autoritário,
machão e dominador, pois ser pai não é isso. Ser pai é
ser grato pelo dom da paternidade e revelar, através dos
suas palavras e atitudes, o amor de Deus. E, é isso que
se deve ter em mente, quando se exerce a paternidade
com responsabilidade, amor e fé.

Nós cremos e confessamos: Creio em Deus Pai.
Jesus chamou Deus de pai. Deus é como um pai bondo-
so para conosco, nos acolhe em seus braços e nos cui-
da, orienta, protege, perdoa. Nós pais humanos não so-
mos Deus. Deus Pai nos ensina como um pai deve ser:
cuidador do precioso dom entregue ao seu cuidado e,
também ser agradecido por esta tarefa de ser cooperador
de Deus na construção de pessoas protagonistas de um
mundo novo, de uma nova geração.

 Portanto, orem assim: “Pai nosso que estás nos céus” – Mateus 6.9
Com sabedoria e como prece ao Deus da vida, es-

creveu o General Mac Arthur: “Faça com que meu fi-
lho seja, Senhor, suficientemente forte para saber quan-
do ele é fraco, e suficientemente corajoso para se en-
carar quando sente medo; um filho que seja orgulhoso e
inflexível quando for honestamente derrotado, e humil-
de e gentil quando sair vitorioso. Faça com que os dese-
jos do meu filho não excedam as suas obras; que seja
um filho que conheça o Senhor e que saiba que se co-
nhecer é o alicerce do conhecimento. Guie-
o, eu peço, não no caminho fácil e confortá-
vel, mas pelo caminho do esforço, das difi-
culdades e dos desafios. Deixe-o aprender
a enfrentar a tempestade, a prender a sentir
compaixão pelos que fracassam. Faça que
meu filho tenha um coração coerente, com
um objetivo nobre, um filho que saiba se do-
minar antes de procurar dominar outros; um
filho que prossiga para o futuro, mas não se
esqueça do passado. E depois que ele tiver
tudo isso, eu peço que o Senhor lhe acres-
cente um senso de humor suficiente para
sempre falar a sério, mas nunca se levar a

Jesus e as Crianças
“E traziam-lhe meninos para que lhes tocasse, mas os discí-

pulos repreendiam aos que lhos traziam.
Jesus, porém, vendo isto, indignou-se, e disse-lhes: Deixai

vir os meninos a mim, e não os impeçais; porque dos tais é o
reino de Deus.

Em verdade vos digo que qualquer que não receber o reino
de Deus como menino, de maneira nenhuma entrará nele.

E, tomando-os nos seus braços, e impondo-lhes as mãos, os
abençoou.” Marcos 10.13-16

Jesus dá preferência às crianças quando buscaram sua
benção!

Jesus dá atenção às crianças!
Da mesma forma, todos nós devemos dar atenção, amor,

carinho, educação! Priorizar as crianças, pelo fato de, num fu-
turo próximo, as crianças de hoje educarão as crianças de ama-
nhã. E o farão de forma muito semelhante de como foram
educadas!

O Dia Mundial da Criança é oficialmente o dia 20 de no-
vembro, data que a ONU reconhece como Dia Universal das
Crianças por ser a data em que foi aprovada a Declaração dos
Direitos da Criança em 1959 e a Convenção dos Direitos da
Criança em 1989. Porém, a data efetiva de comemoração va-
ria de país para país. No Brasil, a data de 12 de outubro foi
oficializada por meio do decreto nº 4.867, de 1924, mas somen-
te em 1960, quando a indústria de brinquedos trabalhou a data
para aumentar suas vendas, e a data passou a ser comemorada.

E nós???? O que priorizamos para nossas crianças??? Brin-
quedos e presentes por causa de um decreto que disse que
deve ser comemorado este dia? Ou talvez seja melhor dar a
atenção que Jesus deu às crianças, dando prioridade aos pe-
quenos... ou incentivar a todos, crianças e adultos para que to-
dos acreditem no Reino de Deus da mesma forma que as crian-
ças, na sua pureza, acreditam  no que lhes é dito e ensinado.

sério demais. Conceda-lhe humildade, para que ele sem-
pre se lembre da simplicidade da verdadeira grandeza,
da mentalidade aberta da sabedoria verdadeira, e da fra-
queza da verdadeira força. E depois eu, o pai dele, ou-
sarei sussurrar: Eu não vivi em vão!”. Com solicitude,
gratidão e respeito, vamos, pois, viver como irmãos e
irmãs do mesmo Pai.

FONTE : (http://www.bytendencias.org/dia-dos-pais-mensagem-infantil.html)

Mauro Wentz

O cantinho das crianças deseja  a todos os pais que sempre estejam
junto de seus filhos enquanto puderem, para que seus dias sejam

longos e tenham boas lembranças deles.

Elaborado por P. Roberto Luís Schulz
Santa Rosa/RS

Susana Kopper - Orientadora do Culto Infantil da
Comunidade Evangélica São Tomé, de Independência/RS

Preencha com as
letras que faltam e

deixe
a figura colorida,

como as
crianças e Jesus

merecem!
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VAI e VEM!
Em missão pela paz

 Este é o novo desafio proposto pela direção da
IECLB para a Campanha Nacional de Ofertas para a
Missão -2014. O instrumento de motivação para par-
ticipar neste projeto em 2014 está claro> EM MIS-
SÃO PELA PAZ! Nesta perspectiva queremos cami-
nhar e fundamentar nosso compromisso com o amor
solidário que brota da fé em Deus –o Criador, Salva-
dor e Santificador, que, em sua bondade nos dá e re-
nova a vida, em sua compaixão e misericórdia nos ali-
menta com o pão de cada dia e em sua onipotência
nos plenifica com sua graça.

A campanha VAI e VEM está ligada ao fundamen-
to bíblico do lema da Igreja: ‘Procurai a paz da cidade
para onde vos desterrei e orai por ela ao Senhor por-
que na sua paz vós tereis paz’(Jeremias 29.7). Cons-
truir caminhos e neles criar, fortalecer e renovar víncu-
los de paz é ingrediente essencial do Evangelho. Isto
inclui condições plenas de acesso e vivência de vida
com dignidade.

O contexto social nos mostra que grande parte do
povo hoje está numa situação de “desterrado”. Isto é,
foi tirado ou saído da sua terra ou terra natal, pelos
motivos mais variados: ou porque não tinha mais espa-
ço de trabalho, ou porque foi estudar e encontrou ou-
tras opções e oportunidades profissionais em outros
lugares, ou porque foi explorado no seu trabalho e não
mais suportou a indignidade, ou porque teve suas ter-
ras “roubadas” com a construção de barragens, ou por
que ...  Esta situação de desterro modificou também a
vida de muitos para melhor e outros para pior. Fato é
que novas perspectivas, esperanças e vínculos nascem
e precisam de cuidado.

É para dentro destes desterros modernos em tan-
tos lugares novos e diferentes, onde estamos como
povo de Deus, que a Igreja é chamada a contribuir, a
ofertar para projetos que promovam vida abundante,
vida com dignidade, recrie e estabeleça a paz em seu
sentido pleno. Os membros nas comunidades são des-

pertados desde Pentecostes até 28 de setembro de
2014, a ofertar financeiramente com gratidão para que
14 projetos na missão da Igreja aconteçam em todo o
Brasil. As formas de participação serão encaminhadas
nas comunidades/paróquias. Informe-se!

Participe com alegria neste mutirão. A oferta de cada
membro é importante nesta inserção do PAMI. É mais
uma maneira de celebrar Ação de Graças a Deus pe-
las constantes dádivas que Deus diariamente nos arti-
cula. Nas ofertas expressamos nossa GRATIDÃO,
estendemos nossos VÍNCULOS de fé, articulamos
nosso olhar e nossos gestos de CUIDADO, manifes-
tamos nosso apoio e PRESENÇA libertadora da
IECLB no horizonte de promover, com sua missão, a
PAZ entre todas as pessoas desterradas em todos os
lugares.

Paulo Augusto Daenecke
Pastor na Paróquia de Buriti
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Pátria e Civismo

Semana Nacional
da Pessoa

com Deficiência
na IECLB

XXII Congrenaje e VIII FEST’ART

“... porque sem mim,
nada podeis fazer...” João 15.5

Um galho sem árvore, morre. Uma árvore sem
raízes na terra, morre. Um eletrodoméstico sem ener-
gia elétrica, não funciona. Gente sem Jesus não vive
bem e não “funciona” direito.

A perfeição humana não é a saúde plena nem
sua funcionalidade no sentido de servir para alguma
coisa. Há gente saudável fisicamente, mas doente
emocional e espiritualmente. Lidar com deficiências
físicas é procurar enxergar além das aparências, é
ver o valor que o ser humano tem independente-
mente do que é capaz de fazer, que seu valor é dado
por Deus e não medido por convenções humanas.

Mesmo que o corpo seja deficiente, o amor deve
ser sempre eficiente através da fé! Muitas coisas
na vida nos tornam limitados, mas a fé ativa no amor
nos capacita para encarar qualquer desafio. A limi-
tação não é um fim em si mesma, mas uma imposi-
ção para uma nova atitude, um recomeço, uma
reinvenção. Isso é difícil e, por vezes, doloroso, mas
não impossível.

A Semana Nacional da Pessoa com Deficiência
na IECLB desafia as nossas comunidades a refletir
a partir das limitações e criar e recriar maneiras para
a comunhão. Nossas comunidades não podem ne-
gar as deficiências, disfarçá-las ou excluí-las, mas
precisam conviver com elas a partir da fé e na pers-
pectiva do amor. Inclusão é verificar se todos os
ramos estão aderidos devidamente, se estão sendo
abastecidos e crescendo, se não há quebras e podas
impostas, se não há perdas e como garantir a ade-
são e novos brotos.

Saber que pertencemos a Cristo é consolador para
lidar positivamente com as deficiências e encorajador
para superar o medo e o preconceito. Somos ramos
unidos à videira, que é Jesus Cristo, e somos alimen-
tados pela fé. Independente do aspecto ou tamanho
do ramo o essencial é que ele esteja ligado à videira.
Estar ligado à videira é ter acesso à vida. “Sem mim
nada podeis fazer” nos afirma Jesus. É com Cristo
que as deficiências serão encaradas com o olhar do
cuidado e não da discriminação. As comunidades
não podem podar ramos que não se encaixem em
seus padrões próprios, mas devem manter todos os
ramos ligados à videira. Deus quer vida e vida em
abundância e nós devemos manter essa vida nutrin-
do todos os ramos.

Somos todos ramos dependentes da videira, so-
mos todos dependentes de Jesus Cristo. Essa de-
pendência é nossa força porque é algo que vem até
nós e nos abastece com o que precisamos. Há ra-
mos que vão produzir frutos, outros flores, outros
sombra, enfim, o que importa não são os resultados,
mas o pertencer à videira. A gente só funciona bem
e se enxerga direito unidos a Cristo. Que a fé nos dê
essa sabedoria para fazer das deficiências oportuni-
dade de destacar o pertencimento como força para
a superação e aprendizado para a convivência!

Pastor Samuel Gausmann
Três de Maio

“Pois nele vivemos, nos
movemos e existimos, pois
dele também somos gera-
ção.” Foram estas palavras
de Atos 17.28, que conduzi-
ram o XXII CONGRENAJE
o VIII FEST’ ART dos dias
21 á 25 de julho. 37 jovens do
Sínodo Noroeste Riogranden-
se e 3 responsáveis participa-
ram do evento que reunião
cerca 1000 pessoas. Saímos
já no dia 17 de julho, e passa-
mos alguns dias viajando, que
nos deu tempo de virarmos
bons amigos, companheiros
ótimos de viajem, e já no ôni-
bus, ampliarmos horizontes.
Durante o congresso, convi-
vemos com outras centenas
de jovens vindos de todas as
partes do Brasil. Éramos jo-
vens de diferentes idades, sexos, e principalmente, cul-
turas, mas, tínhamos como principais semelhanças, a fé
em Deus e a vontade de mudar o mundo. Participamos
de palestras, oficinas, mostras culturais e momentos de
integração. Nosso Sínodo ficou hospedado em casas de
família, o que acentuou a interação com as pessoas da
região. Nos dias do evento, conhecemos um pouco mais
sobre a cultura local, provamos comidas típicas, conhe-
cemos a região. Conhecemos novas tribos indígenas,
quebramos paradigmas, e um dos auges do evento, foi
quando saímos em caminhada pela cidade, lançando o
Grito da Juventude. No último dia de congresso, partici-
pamos do lançamento de campanhas e revistas que vão
nos auxiliar no trabalho com jovens nas nossas comuni-
dades. Foram dias divertidos que marcam a memória
de cada jovem participante, e nos fazem ter cada vez
mais certeza de que o trabalho pela fé traz frutos.

Passamos 10 dias fora de casa, 10 dias que foram
causadores de mudanças, responsáveis pelas novas
amizades, pelos risos incontidos, pelas verdades ditas,
pelas novas formas de abordar o mundo.

XXII CONGRENAJE e VIII FEST’ ART nos dei-
xam lembranças maravilhosas, aquela vontadezinha de
“ah, vamos voltar”, nos deixa saudade dos amigos, das
músicas, de tudo... No íntimo de cada um, levamos ago-
ra a bagagem de mais um congresso, e a vontade de
participar de muitos outros. XXIII CONGRENAJE E
IX FEST’ ART, que nos esperem, pois com certeza,
todos queremos de novo, participar!

A data de 07 de setembro é um dia festivo. A Ban-
deira Nacional desfraldada e os desfiles cívicos mexem
com os brios dos verdadeiros patriotas.

Enfim, foi no dia 07 de setembro de 1822, às mar-
gens do riacho do Ipiranga, que o imperador Dom Pedro
I proclamou a Independência do Brasil formalizando a
separação com Portugal, proporcionando a nação brasi-
leira a caminhar com suas próprias pernas.

No entanto, era natural que enfrentássemos proble-
mas, mas o novo desafio nos ensinou a escrever a nossa
história. Sejamos, pois, patriotas através da prática de
cidadania, demonstrando ações dignas de respeito e re-
conhecimento.

Contudo, é necessário lembrar que os eventos da
pátria são comemorações que nos dão a oportunidade
como brasileiros de repensar conceitos, atitudes, com
vistas ao despertar de uma consciência verdadeiramen-
te patriótica, e não apenas simbólica. Tempo de repen-
sar os rumos da Nação e o papel a ser desempenhado
por um povo consciente da realidade global. Além de
cumprir os deveres cívicos, como todos os cidadãos, as
pessoas de fé têm uma contribuição própria a dar para o
bem da sua pátria.

Como nação brasileira não podemos ser indiferentes
aos outros, limites territoriais, tradições culturais, dife-
renças raciais, heranças históricas e interesses econô-
micos, em vez de contrapostos, deveriam ser cada vez

mais conjugados e harmonizados.
O patriotismo deve estar presente nas atitudes do

ser humano, pois a Pátria é a casa da gente, é o local
onde a cultura é criada, desenvolvida, vivida e celebra-
da.  A Pátria é principalmente nossos valores, tradições
e realizações. Portanto, ninguém consegue, nem pode
viver sem ter uma Pátria. Então: cultivar essas tradi-
ções, esses valores, essa cultura é ser patriota e defen-
der essa cultura é nossa obrigação, pois a cultura é a
nossa maior riqueza.

Entretanto, teríamos que refletir acerca de como agi-
mos em relação à nossa Pátria e como Deus quer que
ajamos. Sendo bem prática, o 4º mandamento nos diz
que devemos honrar o pai e a mãe. Estes nós não esco-
lhemos e temos que honrá-los. Da mesma forma é com
relação à pátria onde nascemos,  independente dos pro-
blemas na educação, na saúde, corrupção, mas não de-
vemos esquecer que temos de lutar, valorizando àquilo
de bom que Deus nos deu.

Há inúmeras coisas para agradecer a Deus sobre a
nossa Pátria, inclusive adorar Seu Nome, ir à igreja li-
vremente, ler a Bíblia sabendo que em alguns países que
também são Pátria, isso não é permitido.

Michele Taís Dorfschmidt  - Jovem do Sínodo
Noroeste Riograndense participante do XXII

CONGRENAJE e VIII FEST’ ART
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Fórum de Reflexão Mulher Luterana - IECLB

Seminário da Pastoral
da Agricultura Familiar

Seminário de Capacitação
para o Ensino Confirmatório

Comunidade Evangélica da
Paz – Santa Rosa

O Departamento de Missão E Diaconia, tem traba-
lhado em prol dos mais necessitados, e nesse semestre
não está sendo diferente, o Departamento tem apresen-
tado seus trabalhos para que a Comunidade possa co-
nhecer, conta  com doação de retalhos dos quais são
feitos tapetes, e as doações de roupas são transforma-
das e atendidas as  famílias. Temos um trabalho em con-
junto com o Hospital Vida e Saúde, ao qual repassamos
mais de 100 peças de roupas e também casaquinhos de
Lã, a crianças recém nascidas, a Feira do Barato, foi
realizada com o maior sucesso, pois a participação de
toda a comunidade foi unanime, foram disponibilizadas
roupas as pessoas atendidas pelo departamento e as
demais vendidas para a manutenção de outras famílias,
foi também entregue a Assistência Social, mais de 500
Peças de roupas a serem distribuídas conforme as ne-
cessidades apresentadas.

Enfim, esses são apenas alguns trabalhos que reali-
zamos, venha fazer parte da nossa equipe, os encontros
acontece toda as Terças Feiras a partir das 14:00hs no
salão da Comunidade (OASE), e as doações continuam
o ano inteiro.

Mesmo sob o frio e a chuva do sábado, dia 31 de
maio, o clima do Seminário do Ensino Confirmatório (EC)
estava muito bom: ensolarado pela alegria de comparti-
lhar! Uma parceria entre o Sínodo Noroeste Riogran-
dense e a Coordenação de Educação Cristã da IECLB
proporcionou esse Seminário para Ministros/as e Lide-
ranças na função de Orientadores/as no Ensino
Confirmatório para trocas de experiências e capacitação
no uso do novo Material Didático da IECLB: Compartilha.

O local do Seminário foi no Lar da OASE em Santa
Rosa e a assessora foi a Teol. Daniela Hack, que trou-
xe, de forma interativa e lúdica, aspectos sobre o perfil
da pessoa adolescente, a proposta da IECLB com o
Programa Educação Cristã Contínua, orientações para
o manejo do novo material didático bem como sugestões
práticas para as aulas, entre outros.

Muita coisa foi compartilhada e serviu para capaci-
tar e motivar ainda mais as equipes do EC de nosso
Sínodo! Como bem relatou uma das participantes: “Em
grupo a gente divide o que já sabe e aprende junto o que
ainda tem dificuldade”.

Samuel Gausmann – Coordenação
Sinodal da Educação Cristã Contínua

Voluntárias

Apresentação dos Trabalhos

O Fórum de Reflexão da Mulher Luterana surgiu em
1990 por ocasião da VII Assembleia da Federação
Luterana Mundial, em Curitiba.

Foram realizadas, no decorre de mais de vinte anos
de Fórum, encontros de reflexão com mulheres de vári-
os grupos da IECLB. Com isso houve uma maior divul-
gação e avanço do papel das mulheres dentro da igreja.

A experiência do Fórum deu maior visibilidade ao tra-
balho com mulheres e para mulheres e oportunizou tro-
ca de idéias e práticas já existentes

Neste espírito, o Fórum ajudou e quer continuar a
despertar para a  conscientização da importância e do
poder da mulher luterana.

Objetivo geral: Refletir sobre o papel da mulher
luterana na família, na igreja e na sociedade.

Objetivos específicos:
· Acolher   e estimular mulheres para o trabalho

com mulheres;

· Tornar conhecido o trabalho de mulheres com e
para mulheres;

· Refletir e partilhar experiências entre grupos e
segmentos femininos;

· Desafiar mulheres à criação/apropriação de es-
paços de reflexão e diálogo nas comunidades;

· Despertar para o exercício da liderança feminina
nas comunidades e na sociedade.

Como acontece o Fórum?
No Encontro Nacional a cada dois anos, no Portal

Luteranos, e, principalmente, com o seu trabalho na co-
munidade!

“A benção do Deus de Sara, Abraão e Hagar, a
benção do filho nascido de mulher. A benção do Espírito
Santo de amor, que cuida com carinho qual a mãe cuida
da gente, esteja sobre todas nós. Amém.”

Ivone Bado Streicher
 Membro da Coordenação Nacional do Fórum

O Grupo de Famílias
Rurais Bela Vista acolheu
no dia, 21 de junho, o Semi-
nário Sinodal da Pastoral da
Agricultura Familiar e direi-
to à terra, do Sínodo Noro-
este Riograndense -
IECLB. O local foi a Co-
munidade São João de Boca
da Picada - Giruá. A
temática versou sobre a im-
portância das rendas adici-
onais para os agricultores
familiares. Durante o en-
contro aconteceu a partilha
de experiências, como por exemplo a venda de produtos
ao PAA (programa de aquisição de alimentos), criação
de pequenos animais, (aves e peixes), verduras, que têm
contribuído para que agricultores familiares possam com-
plementar sua renda, favorecendo assim a sua perma-
nência no campo. As discussões foram complementadas
pelo técnico da AREDE, Ademir Amaral, e pelo profes-
sor da Unijuí, Paulo Alfredo Schonardie. Paulo afirmou
que em nossa região vivemos três grandes paradigmas
da agricultura. O primeiro paradigma aconteceu quando
os colonizadores chegaram e desenvolveram uma agri-
cultura que tinha como enfoque principal a subsistência
familiar. O segundo paradigma a partir da década de 70,
quando se investe na modernização dos meios de pro-
dução através da introdução de adubos químicos e tóxi-
cos para o controle de pragas e a mecanização da pro-
dução. Destacou também que foi a fase que pratica-
mente expulsou os filhos dos agricultores do meio rural,
comprometendo seriamente a sucessão familiar rural e
forçando o desaparecimento de todo um patrimônio
imaterial, que dá lugar a monocultura de grãos. Segundo
Paulo, precisamos olhar agora com atenção para um
terceiro paradigma que vem surgindo e que vem resga-
tando a idéia de campesinato. Nesse modelo procura-se
valorizar o pequeno agricultor, que produz de forma
diversificada, usando a mão de obra familiar e produzin-
do alimentos de qualidade, com valor agregado. Uma
outra característica desse novo modelo é a organização
associativa de grupos de produtores que procuram se
fortalecer, trabalhando inclusive em forma de cadeias
solidárias. Além disso, os alimentos produzidos por es-

ses grupos de agricultores são vendidos e consumidos
preferencialmente no próprio município ou arredores,
valorizando os sistemas alimentares de cada região.
Dessa forma reforçando a segurança alimentar, impres-
cindível para a humanidade.

Durante o período da tarde o grupo de participantes
visitou o projeto Cio da Terra, onde puderam conhecer a
organização do Grupo de Famílias Bela Vista de Giruá,
que procura usar técnicas de produção orgânica de hor-
taliças e a organização associativa de seus membros.
Além disso, desenvolverá a parti desse ano um projeto
de valorização do butiá, fruta nativa típica no município.

P. Fábio B.Rucks (Blog/paróquia de Giruá)
P. Elson Lauri Rysdyd (orientador teológico da

pastoral)

Visita ao Cio da Terra

Participantes no seminário
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE

Textos: Nélvi Werkhäuser Herpich
Presidente da OASE

IX Assembleia Sinodal

Dia 30/04 realizou-se no Lar da OASE de Santa Rosa
a IX Assembléia Geral Ordinária da OASE Sinodal com
eleição da nova diretoria.  Esteve conosco a Presidente
da OASE Nacional Srª Rejane Hagemann. Diretoria
Eleita: Presidente  Nélvi Werkhäuser Herpich (Paróquia
Três de Maio), Vice  Sibila Berta Meneghetti (Par. San-
to Ângelo), Secretária  Márcia Gertz (Par. Guarani) ,
Vice  Yara Marli Arnemann (Par. Santo Ângelo), Te-
soureira  Nadir Klaus (Par. Três Passos), Vice Leoni
Nether (Par. Tuparendi). Conselho Fiscal; Holdi Schefler
(Par. Três de Maio Norte), Lucia Manteufel (Par. Hori-
zontina), Neli Gerhardt (Par. Horizontina), Suplentes;
Edeltraud Tielke (Par.Tuparendi), Svea Schulz (Par.Senador
Salgado Filho) e Naider Becker (Par.Santa Rosa). Pasto-
res orientadores; Pa. Alice K. Griebeler (Par. Independên-
cia) e P. Elson Rysdyd (Par. Porto Lucena). O Pastor
Sinodal Renato Küntzer fez a Instalação.

Seminário de Lideranças

Dia 15 de julho a OASE sinodal realizou mais um
seminário de lideranças  para coordenadoras paroquiais
e lideranças dos grupos de OASE , evento que aconte-
ce  a cada dois anos. Este ano foi em Três de Maio no
salão da Comunidade São Paulo – Paróquia de Três de
Maio.  Fortalecendo a vida e a liderança a partir do exem-
plo de Cristo com a palestrante Edeltraud F. Nering de
Rio Negrinho – SC

Encontro Interparoquial de Pessoas
com Deficiência entre paróquias

No Dia 11 de junho de 2014 aconteceu o
22o  encontro de pessoas com deficiência
(PCDs), nas dependências do salão da OASE,
comunidade Evangélica da Paz, promovido
pelos grupos da OASE, em parceria, pela co-
munidade Evangélica da Paz (Centro), Comu-
nidade Evangélica de Cruzeiro, Comunidade
Evangélica de Bela União e Comunidade Evan-
gélica de Tunas (Paróquia Evangélica de Con-
fissão Luterana Gustavo Adolfo de Cruzeiro).
O encontro tem reunido, anualmente, em mé-
dia 150 pessoas (PCDs) nos últimos anos.
Neste encontro as pessoas PCDs participam
ativamente do encontro, apresentando ativida-
des desenvolvidas nas suas respectivas insti-
tuições (APAE, ADEFISA, APADA,
APADEV, AFAPENE).

O encontro sempre inicia com uma breve
meditação dirigia pelos ministros/a das respec-
tivas paróquias, interpretada pelas professo-
ras especializadas em sinais de tal modo que
todos e todas possam acompanhar e entender. A seguir
os grupos apresentam seus trabalhos. Por fim a OASE
serve um saboroso lanche da tarde que é oferecido pe-
los grupos da OASE envolvidos. O encontro é sempre
um bonito momento de confraternização, festa e parti-

lha entre as pessoas PCDs e os demais participantes do
encontro.

Pela iniciativa que já acontece há 22 anos os grupos
de OASE, acima mencionados, receberam uma men-
ção  gratulações oferecida pela Câmara de Vereadores
de Santa Rosa, tendo como propositora a Vereadora
Lires  Für Zimmermann.

Em fim, os grupos de OASE agradecem a Deus por
permitir a realização desses encontros que são para nós
uma grande bênção.

  Departamento de Comunicação

Curso corte de costura

A OASE de Três de Maio da Comunidade São Pau-
lo, paróquia Três de Maio,  promoveu em parceria com
o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) e
Sindicato Rural o 4º Curso de Corte e Costura Vestuário
Básico Feminino. O 1º aconteceu em outubro de 2013.

O Curso aconteceu de 23 a 26 de junho, Instrutora
do SENAR Profª Eloisa Copetti Figur de Cruz Alta.

Cada participante aprendeu a confeccionar peças do
vestuário e valorizar a importância econômica da produ-
ção de roupas bem como a satisfação pessoal por apren-
der, criar e produzir suas próprias peças.

O curso é gratuito, para a realização do mesmo é
necessário entrar em contato com o sindicato rural de
sua cidade ou mais próximo.

Nélvi Werkhäuser Herpich – Presidente da OASE

Arte Mulher

É uma atividade desenvolvida pela OASE Sinodal
há muito anos, com objetivo de ser repassada aos gru-
pos e também uma oportunidade de geração de renda.

As oficinas são oferecidas por  mulheres voluntárias
e realizadas em dois locais para facilitar o acesso aos
grupos de OASE. As oficinas deste ano  foram; palha
de milho e trigo, bordado e florzinha de enfeite para
cuia de chimarrão nos dias 13 de maio, em Três de Maio
e dia 20 em de Santo Ângelo.

Dia das Mães - uma
especial comemoração

Grupo da OASE de Três de Maio promoveu dia 07
de maio, chá em homenagem às mães. Uma linda medi-
tação com o pastor Samuel Gausmann, comparação entre
o poema de Mário Quintana “Mãe” em que o autor com-
para a palavra mãe com a palavra céu e o Salmo 103.8
e 11, o salmista descreve a misericórdia de Deus como
superior à distância entre o céu e a terra. As mães rece-
bem uma dose extra do dom da misericórdia para cum-
prir sua missão na maternidade. Precisamos de mães
com Deus no coração para ensinar ao mundo a miseri-
córdia. Em um mundo tão violento, competitivo, injusto e
corrupto, as mães precisam do equilíbrio da fé para exer-
cer uma maternidade abençoada. O mundo precisa de
mães de fé que sejam instrumentos de Deus para um
mundo carente de misericórdia. Só Deus para transfor-
mar uma mulher numa mãe.

Também fomos abençoadas com o coral da OASE,
lindos hinos entoaram. Participaram mulheres das igre-
jas parceiras e comunidade em geral.
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As artes de Tabita e das ministras
do Sínodo Noroeste Riograndense

À partir do texto bíblico de Atos dos Apóstolos 9.
36-41, vivenciamos as viúvas mostrando a arte de
Tabita, e a própria Tabita, mostrando a nossa arte.

Neste encontro de ministras do Sínodo Noroeste
Riograndense, (01.07.2014, Cruzeiro, Santa Rosa),
iniciamos uma colcha de retalhos, na qual vamos ten-
tar responder a seguinte pergunta, usando nossos
poucos dons manuais: Por que optamos pelo minis-
tério ordenado na IECLB? Esta colcha ainda nos
dará muito trabalho, mas principalmente muitas ale-
grias. Será uma bela desculpa para nos encontrar
mais vezes.

Aprofundando nossa reflexão, a colega Pastora
Ligiane Taiza Müller Fernandes trouxe dados de sua
dissertação de Mestrado “MULHERES E ORDENA-
ÇÃO (NA IECLB), NOVOS MODELOS E OUTRAS
POSSIBILIDDES DE VIVÊNCIA CODIDIANA DO
MINISTÉRIO ORDENADO”. Isto deu “pano pra muita
manga”.

Estivemos presentes, na seqüência da foto: Alice
Klostermeier, Ãngela Hardke , Ãngela Meier, Cátia
Berner , Cláudia Pacheco, Ligiane Fernandes, Louraini

Culto de instalação do
P. Roberto Luís Schulz

Aconteceu, no dia 15 de ju-
nho de 2014, na Igreja da Paz, o
Culto festivo de Instalação do P.
Roberto Luís Schulz no 2º Cam-
po de Atividade Ministerial da
Comunidade Evangélica da Paz
de Santa Rosa/RS, filiada ao
Sínodo Noroeste Riograndense
da IECLB – Igreja Evangélica de
Confissão Luterana no Brasil. O
P. Roberto é natural de Três de
Maio/RS e é casado com a Fáti-
ma Murari Schulz. O casal tem
duas filhas: Luana e Pâmela. Atuou nas paróquias de Ernestina/
RS, Céu Azul/Pr, Taquara/RS, Cachoeira do Sul/RS e Joinville/SC.

O ato de instalação foi oficializado pelo P. Sinodal Renato
Küntzer e pelos assistentes: P. Elmar Santoro e Pa. Ramona
Weisheimer. O encontro contou com a presença de familiares,
padrinhos e madrinhas de Batismo, autoridades locais, cole-
gas ministros e presbíteros, representantes do Sínodo Noro-
este Riograndense, casais representantes da Paróquia evan-
gélica Bom Jesus, de Joinville/SC – local do último campo de
atuação ministerial do P. Roberto e membros da comunidade
local e regional. Após o culto, todos foram convidados pelo
presidente da comunidade de Santa Rosa, Sr. Wilson Gutknecht
e presbitério para um gostoso coquetel. A comunidade e o P.
Roberto agradeceram a presença de todos.

Chá da Família

Instalação da Pastora
Angela Dutra Lopes Meyer

Christmann, Marilei Schlosser, Mariza Allebrand e
Ramona Weisheimer.

Assim, tentando viver como Tabita, “fazendo o bem e
ajudando os pobres”  (At 9.36), em meio aos “vestidos e
outras roupas” (At 9.39) que fazemos ao longo de nossa
caminhada, estamos tentando juntar mais  e mais os nos-
sos caminhos.

No dia 8 de julho de 2014, um dia inesquecível para
nossa família, pois neste dia recebemos um grande pre-
sente de Deus: Nosso filho Lucas Eduardo; Estamos
felizes, agradecendo por esta dádiva.

Filho!
Você chegou com carinha de anjo. Veio para alegrar

ainda mais nossa família e apesar de ter chegado há
tão pouco tempo, nosso amor por você, Lucas Eduar-
do, já é imenso... Amor de pai, amor de mãe e amor
de irmã!!

Obrigado a cada pessoa que por nós orou e com nós
se alegra neste tempo de vivência e sonho, neste tempo
de grandes cuidados e felicidade!

Nascimento de Lucas Eduardo
O Culto de Instalação da pastora

Angela Dutra Lopes Meyer aconte-
ceu dia 23 de Março de 2014, na Paró-
quia Evangélica de Confissão
Luterana de Três Passos – RS. A Pas-
tora Angela é natural de Amambai –
MS. Graduou-se Bacharel em Teolo-
gia pela Faculdades EST. Ela é casa-
da com Valmor Meyer e mãe da karoliny
Lopes Meyer e Carlos Lopes Meyer.

A Instalação foi conduzida pelo
Pastor Sinodal Renato Küntzer e mi-
nistros assistentes Diácona Cátia Pa-
trícia Berner e Pastor Valério
Hartemink. Também se fizeram presen-
tes o Pastor Vice Sinodal Vilson Emilio
Thielke, Pastora Angela Hardke, e
membros de todas as Comunidades da
Paróquia de Três Passos.  A Diretoria da Paróquia deu as boas
vindas e acolheu carinhosamente a Pastora Angela e sua família.

Todas as pessoas que participaram da celebração foram
motivadas a perseverar na fé diante de dificuldades e sofri-
mentos, conforme Romanos 5.1-11. “Nós somos amigos e ami-
gas de Deus, e vivemos a realidade da salvação por graça e
fé. Que essa verdade inunde nossos corações de gratidão e
alegria de tal maneira que as pessoas ao nosso redor sejam
influenciadas e beneficiadas,” assim disse a Pastora Angela
na pregação. Após o Culto todos foram convidados para uma
confraternização no salão da Comunidade de Três Passos.

Instalação da Pastora
Daiana Ernest

A colheita é grande,
mas os trabalhadores são
poucos. Peçam, pois, ao
Senhor da colheita que
envie trabalhadores para
a sua colheita.” (Mateus
9.37-38).

No dia 22 de feverei-
ro de 2014 foi ordenada
em Jaraguá do Sul a Pas-
tora Daiana Ernest, filha
desta terra. No último dia
02 de março a Comunidade Evangélica de Confissão
Luterana de Oxford, em São Bento do Sul, SC, foi agra-
ciada pelo Senhor da colheita com a instalação da mes-
ma para exercer ali o seu ministério pastoral.

Daiana Ernest, nascida em Tucunduva – RS, filha de
Valnor e Cereni Ernest, estudou na Escola Superior de
Teologia em São Leopoldo, realizou seu estágio na Pa-
róquia da Serra – ES, intercâmbio em Cuba e na Alema-
nha e seu PPHM em São Bento do Sul, onde foi convi-
dada para assumir o 2" Pastorado, convite este que foi
aceito por ela e concedido pela IECLB.

Que Deus abençoe seu Ministério e continue fazen-
do dela uma bênção!

No dia 14/06/14 ocorreu o 8º Chá da Família da
Comunidade Evangélica de Boa Vista do Buricá.

FAMÍLIA: palavra com grande e forte significa-
do. Cada um tem a sua, umas pequenas, outras gran-
des... Todas carregam suas histórias de vida e lem-
branças. É em família que a semente é plantada para
que gere bons frutos, mas para isso exige-se paciên-
cia , é preciso preparar o terreno, proteger, adubar,
regar, limpar e podar. Uma grande família aonde as
sementes são lançadas é um importante trabalho a
ser feito.

“Aqueles que contam com o Senhor renovam suas

Pastora Louraini Christmann, Horizontina, RS

forças; dá-lhes asas de águias. Correm sem cansar
vão para frente sem se fatigar”

Isaías, 40,31.

4 gerações - Vila Manchinha
P. Nestor Schul

Else Gertrudes Bugs - 82 anos; Isoldi Bugs - 59 anos;
Viviane Anaisa Herold - 38 anos; Taila Herold de Aruda - 13 anos
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